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Saudações a todas e todos presentes. É uma alegria imensa

estar aqui diante de vocês, colegas de várias “gerações” do IPEA;

pessoas que estiveram conosco nessa gestão e que vão estar

nessa nova gestão; colegas do Rio de Janeiro que estão

acompanhando esse evento pela internet; colegas de outras

instituições e outros coletivos que atenderam nosso convite de

participar conosco dessa cerimônia.

Quero começar expressando publicamente minha felicidade

de poder estar aqui, na condição de presidente, nessa cerimônia que

marca a transição na direção de nossa entidade. Nada mais

oportuno então do que agradecer, de todo o coração, aos colegas

que em algum momento pensaram em meu nome e acreditaram

que eu estaria à altura de tamanha responsabilidade.

Mas essa felicidade que eu quero registrar não vem de um

sentimento individual, e sim, por ser, nesse momento, um mero

porta voz de um grupo do qual eu me orgulho muito em poder fazer

parte e com o qual aprendo muito, e tenho certeza que essa

aprendizagem está só no começo.



Durante esse processo eleitoral, conseguimos montar, não

sem muito esforço, é verdade, um coletivo qualificado e

comprometido com as causas institucionais. Todos e todas e que

deram seus nomes para compor essa nova diretoria, bem como os

nossos conselhos, estão demonstrando publicamente seu

compromisso com o Ipea, para além de seus respectivos planos de

trabalho.

Qualquer um ou qualquer uma que compõe comigo essa nova

diretoria poderia perfeitamente estar aqui agora de posse desse

microfone, pois nosso modo de trabalho sempre primou pela

horizontalidade e pela responsabilização compartilhada em todas

as questões que dizem respeito à gestão da entidade e a nossas

responsabilidades organizacionais.

Isso não implica dizer que não haja discordâncias eventuais

entre nós, já que discordâncias também são salutares em qualquer

entidade representativa que preze pelo ideal democrático. O

importante é que a participação seja sempre estimulada e todos,

sem exceção, tenha o mesmo direito de expressar livremente suas

ideias, respeitando as decisões do coletivo, e não da figura de um

presidente ou de um mandatário qualquer.



Por isso, em nome de toda a diretoria e conselheiros, quero

agradecer aos mais de 200 associados e associadas que exerceram

o seu direito de participação e depositaram seus votos de confiança

nesse coletivo, que está prestes a assumir e manter a condução

exitosa da entidade.

Aproveito também para agradecer e parabenizar ao colega

José Celso Cardoso Júnior, por estar à frente da Afipea nesses

últimos 2 mandatos, em que atravessamos um período de trevas

múltiplas, cenário inimaginável há 10 anos atrás. Nós, servidores em

geral, fomos tratados como inimigos, sendo constantemente

jogados contra a opinião pública. Nosso camarada Zé foi incansável

no contraponto a um projeto de destruição institucional que tantos

danos causou à nossa sociedade, liderando uma coalizão vigorosa

de sindicatos e associações de servidores contra uma sequência

insana de reformas neoliberais cujos objetivos foram desmontar

nossa estrutura de direitos e de cidadania, construída a duras

penas, ainda que incompleta, na Constituição de 88. Nesse

processo, posso dizer, sem medo de errar, que nossa entidade

nunca exerceu um papel de tamanho protagonismo no sindicalismo

público brasileiro como nesses últimos.

Até porque, o que vimos nesses últimos anos é que a ausência

da regulação e das capacidades institucionais do Estado, sobretudo



em uma sociedade tão desigual como a nossa, tem como

consequência não a alocação eficiente dos recursos, como prega o

catecismo neoliberal, mas sim, a barbárie.

São vários os exemplos que evidenciam essa relação de

ascensão da barbárie no vácuo da destruição dos mecanismos de

poder estatal no Brasil. A tragédia dos povos ianomâmis, que

chocou o mundo, é talvez a mais explícita, quando o governo federal

não apenas abriu mão de sua responsabilidade em garantir os

direitos constitucionais desses povos, como incentivou a invasão de

suas terras, o garimpo ilegal, o desmatamento e a violência. O

retorno do Brasil ao Mapa da Fome da ONU é outro exemplo, depois

de vermos ser desmanteladas as políticas de segurança alimentar e

nutricional que haviam feito do Brasil ser exemplo mundial no

combate à fome. O descaso com a saúde pública, em uma situação

de calamidade mundial que vivemos com a pandemia de Covid-19,

em que o Executivo federal na época fez de tudo para boicotar as

medidas protetivas para a população – sobretudo a produção e

distribuição de vacinas – em um contexto de total imprevisibilidade

das consequências de uma nova doença, o que nos levou milhares

de vidas valiosas.

Esses são só alguns casos, eu poderia citar vários outros, sem

nenhuma felicidade em fazê-lo.



Cabe então a nós, e quando digo nós, me refiro a todos os

coletivos comprometidos com a construção dessa nova realidade,

estarmos atentos e fortes, e vigilantes, pois sabemos muito bem o

projeto que referenciou esse passado recente foi vencido nas urnas,

mas não superado.

Logo, virar essa página de nossa história não significa

esquecer tudo isso, pois como diz o ditado, “o povo que esquece

seu passado está condenado a repeti-lo”.

Mas também não podemos esquecer e deixar de celebrar as

várias realizações da Afipea junto seus associados e a toda a

comunidade ipeana. Apenas para citar algumas de maneira bem

panorâmica, temos os projetos Memória Viva da Afipea, que foi

muito importante em um momento de descaso da direção do Ipea

com a memória da instituição, o Podcast - Mundo Pós Pandemia,

em que técnicos da casa e outros especialistas debateram temas

de grande relevância no contexto de intensa crise sanitária e

socioeconômica no país; a produção de material na forma de livros

e cartilhas que serviram de subsídio qualificado para os vários

embates políticos que atuamos; o suporte jurídico aos nossos

associados, com resultados valorosos para nossos associados; a

manutenção de nosso clube de vantagens aos associados; as

campanhas de vacinação; o protagonismo em mobilizar nossos



técnicos para colaborar com o governo de transição, dado o

imobilismo da direção à época do Ipea; e os muitos eventos

realizados para discutir temas diversos, como gênero, racismo,

assédio, carreiras, além do retorno às festividades e celebrações

tanto aqui em Brasília como no Rio de Janeiro. Por isso, faço aqui

um agradecimento mais que especial à toda nossa equipe

administrativa, que atuou de forma muito competente e esteve

sempre à disposição para levar à frente nossas ideias.

Pois bem colegas, nessa nova conjuntura que se abre,

acreditamos que nossa relação com a direção do Ipea seguramente

será outra, pois confiamos nos nomes que assumiram a

administração, e tivemos a sorte de presenciar a escolha da colega

Luciana Mendes, que até ano passado esteve conosco em nossas

lutas na direção da Afipea. É claro que, apesar das convergências

em termos de compromisso com o Ipea, saberemos, tanto de nossa

parte como da dela, separar o joio do trigo, e cada equipe cumprirá

com seu papel institucional nos próximos anos, com as

responsabilidades que cabem a cada uma.

Ainda assim, essa expectativa de melhora na relação com a

administração do Ipea não facilita nosso trabalho, de forma alguma.

O que acontece é que vamos poder direcionar nossas energias para

outras funções que certamente irão ocupar muito a nossa atenção.



Eu divido essas funções em três dimensões, aqui citadas de forma

bem resumida.

1) Na dimensão da gestão organizacional, onde temos de

responder pela sustentabilidade da Afipea, tendo em vista toda a

dificuldade financeira que assola o movimento sindical brasileiro, da

manutenção da nossa estrutura administrativa, da nossa

comunicação e do atendimento cotidiano às demandas de nossos

associados, da busca por mais vantagens aos associados, bem

como no convencimento de novos colegas a se associarem, já que

a agenda a ser enfrentada será longa e desafiadora, e na

organização de eventos culturais, esportivos e festivos, porque a

celebração também é fundamental para manter a nossa coesão

grupal. Pois a Afipea é uma só e depende da participação de todas

as carreiras que compõem e fortalecem nosso Instituto, sem deixar

também de amparar quando necessário nossos colegas

terceirizados, bolsistas e estagiários.

2) Na dimensão institucional e profissional, em que vamos

seguir atuando propositivamente para a construção do “Ipea que

queremos”: inclusivo, respeitoso com a diversidade, com ambiente

propício para a liberdade de pensamento, com respeito e

valorização do corpo de funcionários, e com visão de longo prazo, o

que implica em: garantir a realização do tão esperado concurso, em



que buscaremos incidir no debate sobre o processo como um todo;

a defesa de uma carreira única de nível superior, corrigindo as

distorções geradas pela Lei n.º 11.890/2008, que deixou feridas

bastante sensíveis na nossa instituição; discutir melhorias na

infraestrutura do Ipea, tendo em vista a natureza do trabalho que

realizamos; defesa intransigente dos direitos dos associados em

suas demandas judiciais, com especial atenção aos aposentados;

combater todo e qualquer tipo de assédio; e debater o regime de

trabalho dos servidores, dadas as mudanças recentes com a

adoção do PdG.

3) E na dimensão externa ao Ipea, especialmente no que tange

à luta pela reposição das perdas salariais acumuladas nos últimos

anos; e à articulação política da Afipea com outras entidades

representativas do serviço público federal, no intuito de garantir as

condições necessárias para uma melhor provisão de serviços

públicos à sociedade brasileira.

Contudo, além da necessidade de um esforço coletivo imenso,

as conquistas exigem temporalidades diferentes. É natural que as

demandas e os anseios de nossas bases sejam grandes, são pelo

menos 6 anos de desmonte e desvalorização. Por isso, teremos sim

que calibrar nossas expectativas, mas sem deixar de lutar por cada

ponto em disputa. Ou seja, parafraseando Antônio Gramsci, é



“manter o otimismo da ação com o realismo da razão”; ou ainda, em

outros termos, talvez mais apropriados para o momento, podemos

dizer: “sejamos realistas, queiramos o impossível”!

Nessa linha, companheiros e companheiras, finalizo, com um

poema de Mário Quintana:

Se as coisas são inatingíveis... ora!

Não é motivo para não querê-las...

Que tristes os caminhos, se não fora

A presença distante das estrelas!

É isso então pessoal, esse é só o ponto inicial de uma nova

jornada. Sigamos juntos, firmes no nosso propósito e confiantes!

Viva a Afipea! Viva o Ipea!

E viva o Estado brasileiro comprometido por uma sociedade

mobilizada por direitos e por democracia!


